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• ) -•	 anabólizantes sem apresentação
	  de prescrição médica, no âmbito

do Município de São Paulo.
c>o,- ÇkJQ

Art. 1° Som: nte será permitida a venda de anabolizantes no
âmbito do unicípio de São Paulo, mediante a apresentação
de prescrição médica.

Art. 2° Fica a cargo da Secretaria Municipal de Saúde, a
fiscalização e vigilância para a efetiva implementação desta
Lei.

Art. 3° O não cumprimento do disposto no "caput" desta Lei,
sujeitará o infrator as penalidades previstas na legislação
sanitária vigente.

Art. 4° O Poder Executivo regulamentará a presente Lei no
prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
publicação no D.O.M.

• Art. 5° As despesas decorrentes da implementação desta Lei,
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 60 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

"r71•714,,4fe 14_ /i'214. ' Proíbe. a comercialização derrolue a comercializaçao ae
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Os anabolizantes, que são

substâncias na sua maioria química, conhecidas popularmente

como estimulantes de massa muscular, vêm tomando grandes

proporções no ramo comercial, e/ou farmacêutico do nosso

Município.

Em geral, tais substâncias são

comercializadas em alguns dos pequenos pontos de venda

de produtos naturais, via representantes, sendo muitos desses

totalmente leigos ao que estão a comercializar ou ainda

algumas academias de cultura física e ou artes marciais.

Atraídos pelo fascínio de

desenvolver mais rapidamente suas estruturas musculares,

adolecentes, jovens e até adultos, buscam de maneira

desgovernada e na maioria das vezes sem a mínima

informação e orientação, fazer uso desses estimulantes sem se

aperceberem os riscos danosos e iminentes que envolvem seus

organismos.
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Com base em pareceres

elaborados por renomados estudiosos da saúde em todo o

mundo, as substâncias estimulantes de massa muscular,

provoca ao organismo humano dependências físicas e

psíquicas, além de distúrbios hormonais, podendo provocar

até o câncer, por ser ingerido de forma indiscriminada.

Considerando, serem também

os Municípios, Membros responsáveis pela vigilância da saúde

dos que neles habitam, é natural que para o presente caso,

procedente seja qualquer medida que vise organizar a

comercialização dessas substâncias, tal como objetiva a

presente propositura.

Assim, no aguardo de contar

com o apoio dos Nobres Pares, a proponho.
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 08-12-97

PL. 258/95

);1)

•ADEL1N A C1C°"
Reg. 100.406

m

Z. Com. de Cond. e Justice:

0 /

LUIZ AllEIAJ>LÇE-1;A:VALIE)
Ma. Tecn. Leg. Chefe A. M.

•
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E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO-DE LEI N2 1121/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Celso Cardoso, que proíbe a comercializaç'ão de
anabolizantes sem apresentaç'ão de prescriç'ão médica, no
âmbito do Município de S2io Paulo.
Apesar da nobreza da intenç'ão, a medida	 no pode
prosperar, como veremos a seguir.
Com efeito, a matéria refoge à alçada municipal. O
controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos,
insumas farmacêuticos e seus correlatos é assunto que,
pelo pr6prio objeto e finalidade, reclamam tratamento
uniforme em todo o País. Um determinado medicamento é o
mesmo em todo o territ6rio nacional, bem como, seres
humanos, os seus destinatários.
N'ão faz o menor sentido que uma mesma droga seja
comercializada aqui e acolá de maneira diferenciada (ou
até proibida), que um simples digestivo, por exemplo,
seja vendido num Estado ou município livremente; e
noutros, controladamente. Aliás, o mesmo se pode dizer
quanto aos anabolizantes.
A questo de quais remédios podem, quais no podem, ser
comercializados livremente, como e onde podem ser
dispensados à populaç .ão é assunto complexo e repleto de
especificidades, mas no a sua disciplina, que deve ser
uniforme em todo o territ6rio nacional. Tanto é, que a
nível federal, já existe uma lei específica para tratar
do assunto, a Lei Federal nQ 5.991/73, que disp ge sobre o
controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos,
insumos farmacêuticos e correlatos.
Ante o exposto4 somos, do ponto de vista jurídico,

PELA ILEOALOADE.

Sala da 23miss'ão de Constituiç'ão

17	 RELCOM
17-028S/i999
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CÀMARA MUNICIPAL D

ASSESSORIA TÉCNICA-1

• São Paulo, 08 maio 	 de 19_9$

Atenciosamente,

DELMAN
Assoam' Téc. Leais Uh Subd. - A.T.M.

t::CEr:IUDO NA A; T. M;

E ni	 / 

Antanic C. Cavalcante

GabIn3ta

Momo No.  112 98

• Ao nobre Ver. CELSO CARDOSO

4.	 •
•

O P L 1121/ 97 de sua autoria, será tido cRrrio REJEITADO	 em

virtude de Parecer pela  ILEGALIDADE da douta Comissão de ConsUtuição e Justiça, cabendo, 	 •••

entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias, conforme disposto no art. 79

do Regimento interno. 	 •



DEPARIAML;NI	
...a.4~1141

DE DOCUM ENTAÇÃO ti iNi'OR4im,;fflidSEÇÃO TÉCNICA DÊ ARCirosoà
#4 —

ProçWWWMP4,10,

AgWgslOomo_22

Orlmw,

fbk

AKEIBLIC ffln mARiA UMAU

Delemcuatalist

• 1-

v5a 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel pars' informaçao, rubricado como folha n! 	 04 

02)  de 19 l 	la) 	0$  Q7 , q2 	 SQL--e<se--do processo n• 	q 

Ao DT.94

Senhora Chefe:

Solicito arquivar o presente processo, devido

a ausência de recurso do autor.

08/ 07/ ct.R

BRENO . GANDELMAN • -
Assessor Tec, Leg. Chefe Subst.

1.
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